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INCIDÊNCIAS SÓCIO-ESPACIAIS EM VIÇOSA DECORRENTES DA EXISTÊNCIA DA UFV 

TAKISHITA, Roberto Yoshio (Estudante); ELLER, Pâmela Renon (Estudante); PESSOA, José Augusto Martins (Orientador); JUNIOR, Pedro de Novais Lima (Orientador) 

Através de uma análise primária de variados aspectos da cidade de Viçosa, evidencia-se o fato do município ter seu desenvolvimento relacionado de forma extremamente próxima ao desenvolvimento da Universidade Federal de Viçosa. A análise da relação entre a evolução da UFV, desde os primórdios com a fundação da Escola Superior de Agronomia e Veterinária até sua federalização, e o crescimento da cidade de Viçosa pode nos oferecer subsídios à apreensão de aspectos fundamentais à compreensão da questão abordada sobre as incidências sócio-espaciais em Viçosa. Tais incidências tornam-se evidentes em decorrência do crescente aumento da população “universitária”, ou seja, população que se estabeleceu, em caráter provisório ou permanente, em Viçosa em função da universidade. Esse fato tem conseqüências sobre o espaço construído e sobre as relações sociais no município que ao longo da evolução histórica imprimiu características à cidade de Viçosa. A não consideração das implicações, sobre o município, de decisões tomadas dentro da UFV criou e continua a criar situações que direcionam, impedem ou favorecem as evoluções da cidade. A universidade surge como motor que propele o crescimento do município da mesma forma que caracteriza-se como uma das barreiras que impede tal crescimento. A consonância entre ações do município e da universidade surge como uma forma de proporcionar um crescimento mais equilibrado e justo à cidade de Viçosa. 

